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BIGSHA2IA BE BSLWIG PORTUGAL HE¥BS

f apedJido))

Eelvécdo Portugal SéYeSr 63 anosr LancáriOi aposentado# casado com

Maria diosé LoBato Portugal ê pai de 4 filLos, todos cacLoeirensesí

Isatel LcUato Portugal Lacerdat casada, mestre pedagí^ da IFBS,? Vltéria}

Helsr^eioj Portugal leves Pilhor casado» economista da Sia. Yale d® Rio üocsei

Mônica Loiftato Portugal Amaralr casada, professora de inglês no IBEUS»

Maria Amélia loBato Portugal» solteira» universitária, cursando psicologia

na lEM (Rio de Janeiro)» Gom mais 9 netos ai está a familia de lelváci®

Portugal Neves»

Kelvácâ® Portugal Neves nasceu a is dle abril de 1920 em Sta»

Maria Madalena no' Bst» do Rio» filbo de Br» Aristeu Portugal leves e Maria

Isabel Trindade leves (lelita)»

Br» Aristeu veio para Gacboeiró em 1922 com seus dois- filbos

mais velbíos, lolanda e lelvéclo para aqui fundar o GolSgio Pedro palácios»

o primeiro ginásio d® Sul do Estado» na antiga convertidora que fica,, boje»

a Gasa do Estudante e que i^is tarde passou definitivamente a fmcionar

no prédio cÉnstruldo pôr Jerênimo Monteirov para fábrica de papel e que

bo jie ê m Liceu Muniz Freire» Assim» o meninoi Eelvécio veio para ^cboeir®

dois anos e, hoje, com 63 ̂ rase todos vividos aqui» é um cacbeeirense d@

Gmrsou O) primário e o ginásio no antigo Pedro Palaeios e mais

tarde fez o eurso) de contador na Escola de Gomécio»

Aos 19 anos comegou a trabalhar comp bancário na ag&nçia de

Gácbo®^^!^ do Bane® do Est» âo Bst* BS» recem fundádi® em 195&» já como cai*»

xa, cargo de conlianga» Seu próprio pai. Br* Aristeu fOi xua dos ideaÜ-

zadores e fomentadores da idéia para a fundação de um lanço de Gfédito

A^ícolad do Bspírito! Santo junto ao então (Governador João Funar© Mey»

Assumiu a vida profissional com entusiasmo e responsabilidade dando tudo

de si para o engrandecimento das coisas da terra» Sua vida bancária cons»

ta de 7 anos de caina» 9 anos de contador» 8 anos de gerente na vizinha,

cidade de Mnqui, onde levantou a agência que dava prejiuizo a uma das me

lhores classificadas e, em conseqüência disto), volta a Gacboeir® como

frente em 1961, o que era de fato o seu sonho máximo»

Reformando a agência local a ela deu impulso esnl^aordinário



V

11

est todos os setores: comeroiali» agrieâ^«. iiiàustrial»> distrltuixiido oré»

dito Ss empresas e aos pequenos oomei^iaátes e pequenos agrieiiltores fa»

zendo: cireuiar o dinheiro na nâó de muitos pára ge^ar riqueza e trabalho r.

fazendo creseer "sua terra natal por adoção"» Gomo testemunho disto» reoe;»

heu de ItapuS pelas mSos de Severino^ Mathias» na sua festa de juMXeu de

Prata de seus 25 anosr .nma plaea de reconheeimen-to) e gratida© pelo muito

que fizera pelLa empresa em momentos difíceis que atravessara anos atrás*

Binâmicoiv trabalhador^ simplesi» exigente sim» mas amigo de todos

I^iucipaimente de seus funcionários^ na família lAIíBS!? deixou noBfô e é lem-

lm:ado como; o- grnde gerente que nS© ê esquecido»

l^halhou 32 anos no Bc£ do Est* do SS» tendoí se aposentado no

cargo ie Supervisor Regional da zona Sul» logo eia se^ida» êcnvidad® pelo

Banco Real deu sua celaboraçSo na fundado de sua agência em Gáçloeiro e

ali trabalhou 3 anos e 6 meses.Sicerrando sua carreira bancária dedicou-se

uma temporada a constuçáo do Bdifleio Áristeu Portal em homenagem ao
seu saudoso pair h ãv. Antonio penedo» 23» nm dos pioneiros a valorizar

a noiva zona urbana da cidade que dá acesso à Âv* prancisco Lacerda de

Aguiar* o 'í/CAA^t-wvO íífv

Ainda em plena atividade vai realizar então um desejo; seu e tor

na-se pecuarista adquirindo uma propriedade em S* José dás corres»* muni

cípio de Mimoso Bo Sul e passa a fornecer: leite ao laticínio da Safra*

Sem conhecimento do ramo enfrenta assim mesmo' e com seu temperamento dinii*

Meo vai em frente baseando-se nas. orlentaçlles da BMâfER e na experiência

de amigos e começa a se destacar dando lição aos pecuaristas mais antigos»

l^esce o seu negácio e compra outra propriedade no munieipi© de EEUfElI

para ali recrear* Gomo pecuarista trabalhou de; 72 a 82 e por motivos de

saúde te^ que encerrar suas atividades vendendo ambas as propriedades»

Ra vida da cidade sempre participou de atividades sociais e

filBiktoópicass foi sócio fundador do Jarguá lenis Glube» da Casa de Saúde

São Pedro, do Centro Operário dô proteção Eíútaa» do Ita e membros parti-

pante do Rotary Clube Centro» onde ê sociOí honorário.

Com 6>3 anos hoje» 61. dos quais vividos em Cachoeiro fazem*no

sentiri»se caehoeirrense de verdade» tanto^ que para a maioria das pessoas

é surpresa saber» agora» que aqui ele não nasceu. Confirmando' isto foi
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que s6 ele ficou residindo em Gachoeiro quando toda a familia Aristeu.

Portugal mudou-se para © Hio visto|o governo: do Estaâol^isa: encampado
o eolágio) pedr® Palácios em liceu iSunlz Freirem em setembro; de 1936•

Abalado eç sua sadde vé-se ,agora» na contigência d© mudar-

se para fila felba a fim. de ficar junto das filkas 9 netos e genrosí,

mas esta mudança está difícil pelo apego que àem a Gachoeiro» Biz. ele»;

- "TOnê acha fácil arrancar uma ârwore âarraizadia há 61 anos?"»«» e: ®

tempo vai passando; e o m®men.to de mudar vai sempre sendo adiado mais

um pouco*-

Gorajoso, ©.timista^ homem de fé S para seus faBillares„ seus ami

âos? e conhecidos um exemplo de força interior que comprova que vale a

pesa viver e constrtlnir na construção de um mundo melhor e nele deixar mm

marcas qpe não se apagam*

por falar em urbanização da cidade não; é demais referir—se ao; Bairro)

Recant® onde ficou ele responsável pelo espólio deixada por seu pai com

86) lotes, tudo em escadaria» Gomo procurador die seus irããos retombcu &

terreno; com nova planta razendo ruas de fácil acesso embora perdesse, visè

to que de 86 a área ficou reduzida a 71 lotes, o Bairro Rècanto; ganhou

valorização e a comunidlade com isto tem melhores condiçSes de vida fa-

eilitandO' a instalação de águar luz e esgoto e as ruas agora podem, ser

transitadas por qualquer veículo.
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